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D aiane dos Santos e Daniele Hypóli-
to, todo mundo sabe quem são. O
esporte de belas coreografias com
fitas, arcos e bolas, também. Mas

há uma outra modalidade de ginástica que
não tem ainda tanta fama no Brasil. Mas no
que depender de atletas brasilienses, a rea-
lidade acrobática vai mudar. Pela primeira
vez, o país tem chances de se classificar para
um Campeonato Mundial.

O feito histórico pode se confirmar no
próximo mês e com atletas da capital fede-
ral. De 15 a 17 de dezembro, 19 esportistas
do Centro Interescolar de Educação Física
(Cief ) embarcam rumo a Guarulhos (SP)
para disputar a seletiva do Mundial do ano
que vem, que ocorre em abril, na Flórida
(EUA). “Eles estão muito empolgados. Antes
era como um sonho distante ou algo quase
impossível”, conta a técnica Márcia Janete
Colognese, responsável por inaugurar a
modalidade em Brasília em 2008.

Esperançosa, ela prevê uma participação
de alto nível. “Acredito que quatro deles têm
chances de, no Mundial, ficarem entre os
oito melhores”, afirma. Empolgação é o que
não falta. A mais nova da equipe que o diga.
“Sei que, com muito treino, a gente conse-
gue fazer, é só se concentrar na hora”, ensi-
na a pequena Thainá Medeiros, 10 anos,
que compete ao lado de Stéfani Oliveira, 13.
“Às vezes, a gente briga, mas depois já resol-
vemos. Com certeza, vamos ser campeãs
porque nos dedicamos muito para isso”,
afirma a garota, sem se intimidar.

Enquanto isso, o mais velho do grupo,
Fabrício Francisco Carvalho, 21, promete
muito empenho em São Paulo. “Vou com
tudo para garantir a vaga. Sei que tenho
qualidade para isso”, destaca o ginasta,
parceiro de Paloma Medeiros, 13, irmã de
Thainá. Apesar de ter entrado no esporte
em idade já avançada, aos 18 anos, Fabrí-
cio já soma títulos capazes de ajudá-lo a
superar estereótipos. “Enfrentei precon-
ceito no início, mas hoje respondo que sou

o atual campeão brasileiro. Então, o res-
peito já muda”, diz.

Mas para confirmar a participação na se-
letiva, as duas duplas mistas, as três femini-
nas e os três trios ainda dependem de apoio
financeiro, grande empecilho na maioria
das modalidades não olímpicas. Com o pe-
dido negado perante o programa governa-
mental Compete Brasília, os ginastas ten-
tam a todo custo reunir os R$ 18 mil neces-
sários ao transporte, à estadia e à alimenta-
ção em São Paulo. “Já vendemos 150 cami-
setas, estamos rifando um agasalho e os
pais dos atletas serão responsáveis pela
cantina durante o Torneio Nacional (no
próximo fim de semana, no Cruzeiro)”, co-
menta a técnica Márcia.

TorneioNacional de
GinásticaAcrobática
Local: Ginásio do Cruzeiro
Sábado: 8h30 às 13h20
Domingo: 8h30 às 12h50
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Acesse o site e veja
fotos dos atletas.

Por dentro damodalidade
A ginástica acrobática é um esporte que
valoriza quesitos como flexibilidade, força e
equilíbrio aliados a uma coreografia com
música. Os movimentos são executados
durante 2min30s, em um tablado igual ao
utilizado nas competições de solo da
ginástica artística. Os atletas podem competir
em duplas (femininas, masculinas ou mistas),
em trio feminino ou em quarteto masculino.
Entre os países mais fortes na modalidade
estão China, Bulgária, Alemanha, Estados
Unidos, Bélgica e Rússia.
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Total de competidores brasilienses
noTorneioNacional

100
GINASTAS

Delegação
recordecompete
noCruzeiro

Antes de encararem a dura seletiva para o
Mundial, os ginastas têm outro compromis-
so na agenda. No próximo fim de semana,
100 atletas da cidade disputam o Torneio Na-
cional de Ginástica Acrobática, no Ginásio do
Cruzeiro. “É a maior delegação de todos os
tempos”, comemora Márcia Colognese. Com
a dupla missão, o esforço também é dobrado.
A equipe treina de segunda a sábado, das 14h
às 18h. “O treinamento agora é focado em
conquistar o bicampeonato no Torneio Na-
cional e em classificar os 19 para o Mundial.”

Quem acompanha de perto a rotina do ti-
me garante que a dedicação é intensa. “Os
alunos não faltam às aulas devido à motiva-
ção que as professoras passam para eles. É
um trabalho magnífico”, elogia a coordena-
dora do Cief, Lúcia Gisele Silva. A competição
nacional começa no sábado, às 8h30, e se en-
cerra no domingo, às 12h50.

Equipe de 19
atletas de
Brasília tenta,
em São Paulo,
classificar o país
pela primeira
vez para o
Campeonato
Mundial,
marcado para
abril de 2012,
na Flórida

Prática recente
De acordo com a técnica Márcia Colognese, a
ginástica acrobática chegou ao Brasil em 1974,
no Rio de Janeiro. Dois anos depois, a
modalidade também desembarcou em São
Paulo. No entanto, a atividade só aterrissou em
Brasília em 2008. “Vim implantar aqui e,
naquele ano, só tínhamos nove ginastas
competindo, sendo todas meninas. No primeiro
Torneio Nacional de que participaram, elas já
faturaram quatro medalhas de ouro”, lembra a
treinadora. Com a conquista, o esporte começou
a ser um pouco mais conhecido. Hoje, há cerca
de 250 atletas na cidade, treinando no Cief ou no
ginásio de esportes de Sobradinho.
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Aos 21 anos, Fabrício Carvalho é omais
velho integrante do grupo: “sei que
tenho qualidade para a vaga”
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